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REQUERIMENTO Nº                    , DE 2019 

 

 

Requer moção de repúdio ao Sr. Emmanuel Macron, 

Presidente da República da França por suas declarações 

desrespeitosas contra o Presidente da República 

Federativa do Brasil e contra a soberania nacional. 

  Senhor Presidente,  

 

Requeremos, nos termos regimentais da Câmara dos Deputados, a 

aprovação de Moção de Repúdio ao Sr. Emmanuel Macron, Presidente da República 

da França por suas declarações desrespeitosas contra o Presidente da República 

Federativa do Brasil e contra a soberania nacional..  

 

JUSTIFICATIVA 

 

Na última semana, o presidente francês não apenas sugeriu que o 

Presidente da República Federativa do Brasil é mentiroso, mas também declarou que 

a Amazônia pode ter “status internacional”, o que demonstra desrespeito ao Presidente 

Jair Messias Bolsonaro e à soberania do Estado brasileiro.  

O artigo 4º da Constituição Federal da República Federativa do Brasil 

prevê que o Brasil se rege pelos princípios da independência nacional, da não-

intervenção e da cooperação entre os povos para o progresso da humanidade. Nesse 

contexto, o presidente da França, país com o qual o Brasil possui relações políticas e 

diplomáticas duradouras, tem desrespeitado princípios basilares do Estado brasileiro, 

de modo a afrontar, constantemente, a soberania nacional.  

Devido a esses insultos, essa Comissão deve aprovar tal moção de 

repúdio, com a finalidade de demonstrar a convergência de deputados dessa Casa em 
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relação à soberania nacional. Além disso, é de fundamental importância reiterar que 

o Brasil não aceita qualquer relativização em relação à área amazônica, debate já 

superado nas relações internacionais no século passado.  

O discurso do presidente da República francesa não passa de uma 

tentativa de encontrar argumentos para barrar o Acordo de Livre Comércio assinado 

entre o MERCOSUL e a União Europeia, o qual há anos a França tem se oposto por 

causa dos significativos subsídios concedidos aos agricultores franceses no âmbito da 

Política Agrícola Comum (PAC) – subsídios os quais distorcem o comércio 

internacional de bens agrícolas. 

 

  

  Sala das Comissões, 28 de agosto de 2019.  

 

Coronel Chrisóstomo 

Deputado Federal (PSL/RO) 
 


